
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 
5ª e 6ª - 19h 

 
Missa Vespertina 

aos Sábados às 19h 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
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IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
email: geral@paroquiatires.org  
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INSPIRAÇÃO E VERDADE DA SAG. ESCRITURA 

Deus inspirou os autores humanos dos livros 

sagrados.. "Na redação dos livros sagrados, 

Deus escolheu homens, dos quais se serviu fa-

zendo-os usar suas próprias faculdades e capa-

cidades, a fim de que, agindo ele próprio neles 

e por meio deles, escrevessem, como verdadei-

ros autores, tudo e só aquilo que ele próprio 

queria." 

Catecismo da Igreja Católica, 106 
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-25/04 Peregrinação a Fátima. 

-15/04 às 21.30h, Terça-feira da Semana Santa, Cele-

bração Penitencial e Confissões. Durante a semana, 

Confissões antes e depois da Eucaristia. Nos sábados: 

05 e 12/04, das 17.30-18.30h. Sexta-feira santa depois 

da celebração da paixão, Sábado santo de manhã 10.00-

12.00, de tarde, 16.00-18.00h. 

07/04 às 21.30h, ensaio de cânticos para a Páscoa  

Santo da Semana: S. João Batista de la Salle 

SITE DA PARÓQUIA 

 
www.paroquiadetires.org 
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Papa vai oferecer 

Evangelhos de bolso: 

Presente para os 

participantes na 

próxima oração do-

minical do ângelus 

Cidade do Vaticano, 

04 abr 2014 

(Ecclesia) – O Papa 

vai oferecer este do-

mingo uma edição 

de bolso dos Evan-

gelhos aos partici-

pantes na oração 

dominical do ân-

gelus, marcada para 

a Praça de São Pe-

dro, anunciou hoje o 

Vaticano. 

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial: Uma paróquia ao ritmo da missão 

PAPA FRANCISCO 

AUDIÊNCIA GERAL 

 Quarta-feira, 02 Abr 2014 
 

Caros irmãos e irmãs, bom dia! 

Hoje concluímos o ciclo de cate-

queses sobre os Sacramentos, 

falando sobre o Matrimónio. Es-

te Sacramento leva-nos ao cerne 

do desígnio de Deus, que é um 

plano de aliança com o seu povo, 

com todos nós, um desígnio de 

comunhão. No início do livro do 

Génesis, o primeiro livro da Bí-

blia, coroando a narração sobre a 

criação, afirma-se: «Deus criou o 

homem à sua imagem; criou-o à 

imagem de Deus, criou o homem 

e a mulher... Por isso, o homem 

deixa o seu pai e a sua mãe para 

se unir à sua mulher; e os dois 

serão uma só carne» (Gn 1, 27; 

2, 24). A imagem de Deus é o 

casal no matrimónio: o homem e 

a mulher; não só o homem, não 

somente a mulher, mas os dois 

juntos. Esta é a imagem de Deus: 

o amor, a aliança de Deus con-

nosco está representada na alian-

ça entre o homem e a mulher. 

Isto é muito bonito! Somos cria-

dos para amar, como reflexo de 

Deus e do seu amor. Na união 

conjugal o homem e a mulher 

realizam esta vocação no sinal da 

reciprocidade e da comunhão de 

vida plena e definitiva. 

Quando um homem e uma mu-

lher celebram o sacramento do 

Matrimónio, Deus, por assim di-

zer, «espelha-se» neles, imprime 

neles os seus lineamentos e o ca-

rácter indelével do seu amor. O 

matrimónio é o ícone do amor de 

Deus por nós. Com efeito, tam-

bém Deus é comunhão: as três 

Pessoas do Pai, Filho e Espírito 

Santo vivem desde sempre e para 

sempre em unidade perfeita. É 

precisamente nisto que consiste o 

mistério do Matrimónio: dos dois 

esposos Deus faz uma só exis-

tência. A Bíblia usa uma expres-

são forte e diz «uma só carne», 

Ano 2 
Nº 63 
06 Abr 
2014 

 

 O Sepulcro: Um seio, já não um túmulo 
V Domingo da Quaresma 
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tão íntima é a união entre o ho-

mem e a mulher no matrimónio! 

Eis precisamente o mistério do 

matrimónio: o amor de Deus re-

flecte-se no casal que decide viver 

junto. Por isso, o homem deixa a 

sua casa, a casa dos seus pais, e vai 

viver com a sua mulher, unindo-se 

tão fortemente a ela que os dois se 

tornam — reza a Bíblia — uma só 

carne. 

Na Carta aos Efésios, São Paulo 

frisa que nos esposos cristãos se 

reflecte um mistério grandioso: a 

relação instaurada por Cristo com 

a Igreja, uma relação nupcial 

(cf. Ef 5, 21-33). A Igreja é a esposa 

de Cristo. Esta é a relação. Isto sig-

nifica que o Matrimónio correspon-

de a uma vocação específica e deve 

ser considerado uma consagração 

(cf.Gaudium et spes, 48; Familiaris 

consortio, 56). É uma consagração: 

o homem e a mulher são consagra-

dos no seu amor. Com efeito, em 

virtude do Sacramento, os esposos 

são revestidos de uma autêntica 

missão, para que possam tornar 

visível, a partir das realidades sim-

ples e ordinárias, o amor com que 

Cristo ama a sua Igreja, continuan-

do a dar a vida por ela na fidelida-

de e no serviço. 

No sacramento do Matrimónio há 

um desígnio deveras maravilhoso! 

E realiza-se na simplicidade e até 

na fragilidade da condição huma-

na. Bem sabemos quantas dificul-

dades e provas enfrenta a vida de 

dois esposos... O importante é 

manter viva a união com Deus, 

que está na base do vínculo conju-

gal. E verdadeira unidade é sempre 

com o Senhor. Quando a família 

reza, o vínculo mantém-se. Quan-

do o esposo reza pela esposa, e a 

esposa ora pelo esposo, aquela uni-

ão revigora-se; um reza pelo outro. 

É verdade que na vida matrimonial 

existem muitas dificuldades, muitas; 

que o trabalho, que o dinheiro não é 

suficiente, que os filhos enfrentam 

problemas. Tantas dificuldades! E 

muitas vezes o marido e a esposa 

tornam-se um pouco nervosos e bri-

gam entre si. Discutem, é assim, 

sempre se alterca no matrimónio, e 

às vezes até voam pratos! Mas não 

devem entristecer-se por isso, pois 

a condição humana é mesmo as-

sim! E o segredo é que o amor é 

mais forte do que o momento do 

litígio, e é por isso que eu aconse-

lho sempre aos cônjuges: não dei-

xeis que termine o dia em que dis-

cutistes, sem fazer as pazes. Sem-

pre! E para fazer as pazes não é 

necessário chamar as Nações Uni-

das, que venham a casa para ins-

taurar a paz. É suficiente um pe-

queno gesto, uma carícia... E até 

amanhã! E amanhã tudo recomeça! 

Vida Paroquial 
  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb. 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia 
(Caparide)/
Catequese 

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       Catequese 
(Caparide) 

15:00       Catequese 
(Tires) 

16:00 Adoração do 
Santíssimo     Legião de Maria  

(Tires)  

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/Legião 

de  Maria 
(Tires) 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   Preparação 
p/Batismo  

Encontro Bíbli-
co/   Legião de 

Maria 
(Caparide) 

Renascer  

21:15      JSF  

21:30      Shalom  

Esta é a vida. É preciso levá-la adi-

ante assim, levá-la em frente com a 

coragem de querer vivê-la juntos. 

E isto é grandioso, é bonito! A vida 

matrimonial é realmente bela, e de-

vemos preservá-la sempre, cuidan-

do dos filhos. Outras vezes eu já 

disse nesta Praça algo que contri-

bui muito para a vida matrimonial. 

Trata-se de três palavras que é ne-

cessário pronunciar sempre, três 

palavras que devem existir sempre 
em casa: com licença, obrigado, des-

culpa. Eis as três palavras mági-

cas. Com licença: para não se intro-

meter na vida dos cônjuges. Com 

licença, como te parece isto? Com 

licença, permite-

me. Obrigado: agradecer ao cônju-

ge; obrigado por aquilo que fizeste 

por mim, obrigado por isto. A beleza 

da gratidão! E dado que todos nós 

erramos, há outra palavra um pouco 

difícil de pronunciar, mas necessá-

ria: desculpa. Com licença, obrigado 

e desculpa. Com estas três palavras, 

com a oração do esposo pela esposa 

e vice-versa, voltando a fazer as pa-

zes sempre antes que o dia termine, 

o matrimónio irá em frente. As três 

palavras mágicas, a oração e fazer 

as pazes sempre! Que o Senhor vos 

abençoe e orai por mim! 

http://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19651207_gaudium-et-spes_po.html
http://www.vatican.va/holy_father/john_paul_ii/apost_exhortations/documents/hf_jp-ii_exh_19811122_familiaris-consortio_po.html
http://www.vatican.va/holy_father/john_paul_ii/apost_exhortations/documents/hf_jp-ii_exh_19811122_familiaris-consortio_po.html

